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rr H[YOlUCIONAHIA 
............................................. 

O movimento revolucionario victorioso em todo . ,,, 
o Norte do pa1z se tem feito sem derramamento de san-
gue. E isto porque o povo cançado ele sof frer ergueu-se 
cm massa contra as tyrannias já apodrecidas pelos pro­
prios <'rros, pelos crimes nefandos praticados contra os 
inter<'sscs da collccti ·idade. Dest'arte, quando o Exer­
cito veiu para a rua pugnar pelas idéas de regeneração. 
encontrou na sua caminhada os applausos das multidões 
sof fregas de liberdade e de justi~a. A força material da 
tropa apparecia. assim, apoiada pela força moral da opi­
nião publica de modo que ás oligarchias nenhum re­
curso restava além da capitulação. 

Ahi temos, sem duvida, a facilidade do movimen­
to, a rapidez com que o des1)otismo ruiu aqui pelo Norte 
quasi vertiginosamente, sem que se pudesse processar 
no ardor das batalhas o mcrito das dedicações, dando á 
Revolução os sacrificios que revelam a resistencia ideo­
logica através de todas as clif ficuldades. 

Isto não quer dizer, todavia, que ·não haja um • 
nítido sentimento revolucionario dominando a consci-
encia dos homens que dirig~m este movimento. Apenas, 
o que é necessario é que esse sentimento seja commum 
a todos os brasileiros e que cada um delles bem se aper­
ceba da transformacão politica e administrativa que nos 
aguarda sob a victoria da Revolução. Os dias presentes 
nada significam em relaç~o ao futuro proximo. Ha 
muito o que fazer. Ha muitt., crime a castigar. Ha muito 
serviço a premiar. A Revolução terá de realizar integral­
mente a sua obra. E é isto que todo! precisam compre­
hender para ter fé. 

A Revolu~ão, mesmo depois de derrubado o go­
vêrn~ federal, não terá concluída a sua tarefa. Antes, 
pelo contrario, começará ahi o seu formidavel trabalho 
de reconstrucção, o esforço e. traordinario para conse­
guir o saneamento da Republica. 

Até lá precisamos manter o espírito revoluciona-
• rio unido e firme num só pensamento de victoria. Du­

rante 2s,e periodo acabemos de formar a mentalidade 
revolucionaria emancipando o caracter nacional de to­
dos o· prejuízos da nlha e retardataria concepção lega­
lista que, em 40 annos de 1 epublica, nos arrastot ao 
pantano destes dias <1ue ainda está vivendo um pedaço 
da patria brasileira. 

E' preciso ter fé, repetimos. E' preciso compre­
hender a Revolução. E' prcci ·o confiar mais no S!'ll f u­
turo do que no seu p.re_enfe ; inda incerto nos contra­
tempo da lucta. 

'A Revoluçã•) 1 ão pára. <..:oni;equencia de necessi­
dade · imperiosas de U!Tl agglomerado humano, ella mar­
chará até o fim. 

E eis ahi a mcihor razão para que todos 41w te· 
.. nha~1 a comprchcnsfto exacta deste movimento, nelle 

possam confiar serenamente ... 

Prefeitura ~lunici~al 
'J expenlt.ntc da Prefe1t1.a 111 1-

c •pal do dia lll, cc.n.s "11 ,1· < -gi.ún• 
1,etiçõc: 

DP. Ageu Cava.-:,mll c'e Allmr1wr 
qup - Volte ao 6r arch'tl'cb qu'.:? nl­
rá &Jbre a ,,presentação da p f1nt;.i. •·m 
.. preço 

u~ José Jo,1(!ut111 de '3<...u:a. pa.1 a e , 
brlr cua casa rle palha. é. avenlua 
Maximiano Machado O r. nr€"hl· 
t,ectv diga. 

De Giovanni Glola, para Ger rcg ·­
tarlo o seu titulo de en&enhelr:, cl·;ll. -
Ipjonne a &ecçáo t.echnlca. 

De lgnacb de Souza Mnraes, purJ. 
ser paga a quantia dü 1 :3lfj$4:JO, de 
a:;Eentamento <le meio fio e vall>?ta 
mento, á. rua Duarte da Stlnira -­
Diga o !>r archltecto. 

De N. A. Ramos & e.•, reclatn~.lldo 
contra a conecta de escriptor!o de com -
missão e consignação, á rua Desembar­
gador Trlnda<le n. 49. - Digam 
06 P.ncarrega.dos da collcct.a. 

De Leonardo Maia Vlnr.gre. - Iu­
t!me-re o e11ge:!1he!ro !t.<11.ca.do a d!ze, 
sobre o que ,e allega 

De !gnac10 de Souza Mora5s. pai a ~"r 
riaga e. Q'.!l:lt!~ •c1~ 6053360, de te!\'!· 
~ !c.!~t n:1 cr.tra.d.:i. e.o p:.rque: Arri.:• 
e e~~=-- - : .. v .: . .:..r;:---~~VJ ~.:. • .1. 

1 

dizer :;.,brc a pcrfcl~ao <1:· tcrvlços 
cxecul0 dç:; 

D:1 dr Mnr1'.l Nc•" Cc..1•lnho -
Venha. por lntermrd!o d"> Dcpartam~n. 
t0 de ru.~Iztcncla. n qt•e pr rter,ce. 

Cera dr. Lustosa 
Cura dtJ,• 1/e ,le11,le 

e111 •> n'li1iu los 

LOTlRIA FEDERAL 
E::tracçáo em 113 d ouluur'J de HIJO 

13039 

15265 

~338 

1H65 

Capita.! 100:000$000 

20:000$000 

10:000$000 

s ooo.c:io 

Fr:1 H:!ld1do ptlá :i.gt!1Cl2. i;wra! d"!tê 
_,txo. o b'.lh tr: n. e!!:7, p:e:~!1do 
c.:.:::. ;;cç,~:,.:-:,. 

Toplcos Á\ NOTAS r,uc traz sol e calor, os familias de 
~ l nossa sociedade cstdo se deslocando 

I 
para o. littoral. 

· - Nota-·se em nossas linâas pratas um 

A 
desgraçada polittca do Ca!- 111ovt11tenlo intenso de veranistas. E 

tetc na. ultima campanha e de prevêr que tenda a augmentar cí 

Para a belleza 
da pe.lle 

presidencial mobilizou todo proporção que o calor atttnja ao gráo 
d I di que costuma. attingtr no Nordcístc. Si v. s. tem receio de envelhecer 

o seu deposito e sa a smo para ~! a sua pelle lhe causa ancledade, g{ 
rwsttlizar a Parah11ba. NáQ deveria Prova essa habitual Procura pelo está enrugada, coberta de sardas a 
ficar impune O graw1e povo que ti- nosso littoral que a vida da sociedade pannos ou mesmo si está porosa, en-
vera a coragem de negar apoio á can- parahjlbanà eontinúri perfeitamente gordurada e de má apparencla, nós 

nornui?izad'l. o costume ,de seus ante- lhe gai-antimos que o Rugol (creme 
:!idat1Lra do sr. Julio Prestes. E dahi scientiflco da belleza) opera ern seu 
.;offrer o tmpollztlo Jocio Pessóa a mais passados, os índios carirp, quando l'ost.o, uma verdadeira transformação. 
·ntseravel das campanhas que culmi- desciam v....Borborcma. fugindo do ser- Ellc lhe embelleza e rejuvenesce ao 
nou com a climtna"do de sua vida tão tão pàra al pratas, permanece inteira- mesmo tempo. Senhoras há, de 40 a 

, 50 annos que parecem Jovens ainda, 
preciosa. mente inalteravel. graças ao uso constante deste mara· 

o Catletc mandou para este Estado vilhoso creme. Este creme, que cau· 
---,-:i(O)I:--- sou grande sensação nas rodas medi· 

'1m grupo de sujeitos escolhidos a cas e que está sendo hoje recommen-
tedo como indtviduoa capazes de exc- A 111ais altt1 /1on,e• dado pelos maiores sab1os cto muncto, 
·ntarem as ordens mais lndignirs ema- é o da famosa doutora de belleta 
nadas do Rio c?c Janeiro dos C:tbeças I na,1e11, que se JJOde- mlle. Dort l,egny, que alcançou o pri-

' , • me1ro premio no concurso internaclo· 
ão movimento oppostclonzsta na Para-

1 

lºtl p1•esttu• tlO 1111• , nal de productos pata toilette. 
'lyba. ' 1 o creme Rugo! é usado diariamen-

Ai11da hontem tivemos a pachorra lll(Jl•tal Joao Pessôa te como fixador de pó de arroz por 
t . l 1 • milhares de mulheres que deelum· 
'e exam nar mn vor um os ~.ocumen- Aos generosos membros do govêrno bram pela sua belleza. Não engor· 
os que se achavam no archwo do sr. 1 dura· não mancha a pelle 
::)urrai Ttnoco, c.t-chafe d'J Dtstricto rcvoluclonarlo, aos brasileiros alllvo:; 1 o 'creme Rugo! é lnoffenslvo. Co­
Telcqraphico e que clevtclo ao seu e hnpollutos, e parahybanos ma1tyrcs mece a usal-o hoje mesmo. 

i · d I . . ' t ' 
1 

e cstolcos, lanço a Idéia para que uni- 1 Já se encontra á venda nas droga• 
ex re~ia o ucc1os1s1110 .. era na ura dos. :icceitem :i suggestão de quem rias e perfumarias. 
que fosse um dos prm1e1rc.'; presos da . ·, -·--------------
Rei,olução. A documentação é vasta e co._m o olhar fito no alt~r da patna, _e e ABEL Lo s ---
comprometledora. nao t:mgldo pelo cabot~nlsm"•de e_xh1-

B(lst di- s q d . . b1ção prla Imprensa. somente almeJo a .. cr- e ue a gran e mazorta . _ 
de te/ t ttt .d l a acce1taçao geral pura a mais alta egrammas runsm t os pe as • 
alt to ld d d E t d . 1 

1 

homenagem que se podera prestar ao 
. as auc r a es . o • s a o. me u- immm'lal João Pessôa. 

sn·e o proprio pres1r!ente João Pcs- . 
6 d a t l t d d 

. 
1 

Pelas ultimas noticias radlotelcgrn-
s a, ur n e o ongo per o o e 1ane ro . 

BRANDOS P 
a julho deste anno, /lcararn retidos na I phlcas ,·indas do sul do pa'.z, sabe-se 
gaveta do sr. Tinoco, não sendo re- que o cxmo. i,r_. dr. Getul10 Vargas, SIGNAL OE VELHICE 
mettidos ao seu verdadeiro destino. dl_gnlssuno presidente do Estado do 
Então, sobre O servil'o ele imprensa I R10 Gra1!de do Sul, á frente de uma 
como .

1
. · b 

1 
t ' fonnidavel phalange do Exercito !I-

~gora se veri ica, era ª so u a- bertador marcha rumo á Capital Fe-
mente mutll o esforço empregado pebs j d al fl d l'dad d 
correspondentes de jornaes nest E - er . a m e, na qua l e e pre-
tado. e s sldente eleito pelo consenso geral do 

1

. 

--(1::J)--

A S menincrs da Escola Nor­
mal fôrnm hontem. á tarde, 
em massa, ao Palacio tio 

Govêrno, pedir ao Presidente José 
Americo de Almei1.a para não fazer 
exame no fim deste anno. 

O ob1ecto dessa solicitação consistia I 
nas difficuldades advindas da Revo­
lução que tiveram Influencia no en­
sino publico de nQssa terra. E' sabido 
que as moça'3 alludidas participaram 
directamente dos ultimos successos po­
liticos da Parahyha.. Ellas tomaram 
parte material nas demon.strações de 
rua. De tal fórma actuaram que tomou 
caracter brilhante a sua participação 
nos factos revolucionarias. 

Levando em conta tudo isto, o pre­
sidente José Americo de Almeida achou 
procedente a reclama~ão de suas jo­
vens conterranea$, determinando, po­
rém, 0ue. em vez ele exames, fõssc 
observado cstrlctamente o criterio da 
media obtida durante o cmno lectivo. 

Conforme o valor das medias, con­
forme o yró.o de vantagem a ser co11-
qulstado pelas alumnas da Escola 
Normal. 

---:l<o)j:---· 

N AO obstante a µr0Ju11da mo­
diftcaçúo pÓltlica por que 
passou a Parahyba nestes 

ultimos qui11ze dias, reina nesta capi­
tal, bem como em todo o EstCLdo, abso­
luta ordem e toda população se sente 
perfllitamcnte garantida em seus di­
reito:, indtviduars. 

Em João Pessoa a ri!la é normal . 
E como já nos achamos ,c'11. outubro, 

paiz, assumir em 15 de novembro pro­
ximo, a presidencia da Republica dos I 
Estados Unidos do Brasil. 

O companheiro de chapa do futuro 
presidente da Republica, na formida­
vel campanha eleitoral de lº de mar­
ço, apezar ~ immolado pela mise- A Loção Brilhante faz voltar a cór 
randa política washingtoniana, deve- natural primitiva em 8 · dias~ão 
rá também ser considerado empossado pinta porque não é tintura. Não quel­
no mesmo dia, a fim de figurar seu I ma porque não contém saes nocivos. 

I E' uma formula scientlflca do grande 
augusto nome entre os que irão gerir botanlco dr. Ground, cujo segredo foi 
os destinos patrios no quadriennio a comprado por 200 contos de réis. 
iniciar-se. Alvim & Freitas - São Paulo. 

O que suggeriu não é uma phanta-
sia nem uma inconstitucionalidade; 
pois, no nosso paiz já existe preceden­
te aberto com o gesto do Congresso 
Nacional Constituinte, immortallzando 
o grande republico Benjamin Cons­
tant Botêlho de Magalhães, com uma 
indit:ação approvada unanimemente c 
sem debates, e como homenabem pres­
tada para celebrar o sctimo dia · do 
passamento do benen •rito fundador 
da Republica Brasileira. 

Assim, pois, foi Indicado ao Gov{'!·-
110 Provis01 io como justo preito ao 
patriota Insigne, que fosse perpetua­
mente cons!:'rvado no "Almnnaek Mi­
litar" do nosso glorioso Exercito Na­
cional, no lugar que lhe competia en­
tre os generues de brigada, " se11 no­
me Jrrunortal, de sorte a moralmente 
não ser preenchida a sua \l~g:i.. 

Pois !Jem I 
Estamos diante de wn novo caso 

ele immortalido.de, ja vaga de vice-
presidente da Republica moralmente I 
não deve ser preenchida.. 

Porque não distender a Joã.piPa~- , 
sôa as glorias num act-0 nstlt\tclo-

nal e ldentico ao praticado pela nossa. 
Constituição? 

Se um foi grande, o outro foi maior! 
Se Benjamin Constant foi o alter 

ego da Proclamação da Republlca, 
João Pessôa foi o estimulador dos 
brios e da dignidade adormecida dos 
brasileiros. - Foi o republicanlzador 
da Republica. 

Um foi grande, mais o outro foi 
maior. 

Não é ))Ol,l,i\·eI que algum brasileiro 
por mais digno que seja; por mais 
merito que tenha, queira acceltar a 
honrosa investidura de vice-presidente 
da Republica para o quadriennio a 
Iniciar-se, wna vez que existe lm· 
mortallzado no coração de todos os 
brasileiros, o \'Ulto lndomlto e sublime 
desse coordenador impereclvel. 

Levantemos essa ldéta. 
Prestemos a maxlma homenagem ao 

martyr redivivo que ainda nos gula 
no momento de nossa redempção. 

João Pessóa, 18 de outubro de 1930. 

Alberto B:iptlsta Pereira 

Ou e'.r V. Sa. 
fortificar. se?l1 

OS SEUS ILHOS 

Use Vl,on:>./ 1, 1e é 11 melhor 
fortificante 11ara as pessoas anc• 
mlt-~'I, nervosas ou enfraqueci· 
das. 

O Vlgut1al fortifica o san1 UI', 

i.dmenta o certlJro, toulrlca ua 
,nervoN, abre o appctltt, robustece 
o urganlemo. 

Vl1onal é fifi 'ií, mal~ rko em 

1ubsta11du nutrltlvn~ que qual· 
quer outro to, Ufll!ante. 

Alvim & FreH.1. 
B. Paulr:i 

Aiud s 
d s nv lv r 

QUALQUERm dicolhcdirá 
que para ajudar o cres­

cimento das ci ianço , o oloo 
ele figodo de bacalhau ó ex­
cellente. Mas não é facil fazei­
as tomar o dito oleo em suo 
forrna natural, pois sentem por 
elle a mesmo aversr:ío que os odul!os. 

Oê-lh~s Emulsão d'!l Scott e não terá difficuldade 

alguma. Tem burn subo, e ê facil de tomar e de 
assimilar. Não vacille. Dê aos seus filhos a 

Emulsão de Scott 
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PECHINCHA I EXPERIMENTEM 
Vendem-se : T.·atores «Fordson» e peças sobreselientes, 

usados, em perfeito estado. 
I os novos pibductos da fa­I brica de Bebidas "Banhauá" 

Arados e uma macliina de arrancar tocas. 
Bícydetas usadas a 150$000 e novas a 350$000 

a prestações. 

1 

1 

1 

1 

COGNAC MOSCATEL 
VINHO QUINADO 

I IJ. <'ar'l'nlho & Cia. Cosentlno a lrO"Lão 

RU4 B.aÃO DO TBIUMPHO, 411 -. JOÃO PESSÔA 

O P.ra:l~o d•• Jllod.• 
BERNARDO ROMOPP 

R. BEZERRA 

17. da Republica, 13:, 

RUA:dlACl~r 1"lNHE1RO, 3:10 
--Jt>&o Pe .. a•--

f uudas finas, Mldezas, Capas e Ara.salho.s 
Preços tnacrtdltll'lll~ " 

t<ua Barao do Trtumpbo, 441. 

.Mau1,factura de YO V E.~ DE VIME, 

CESTOS, VASSORAS º' PIASSAVA, t-. s_c OVAS, ET C. 

PADARIA e MERCEARIA VICTOR IA 
----- CHA.LJ:3:0R8 ~ COMP. --
Roa fructuoeo barl>oea, ae. 19 e 22. + + + + + Telep&1001, 238, 

~ma.da fal:lncação de pita, bolacbtnoaa, btaco1tot, 11c. . , 
Rtg<1rOMJ ponJualld4tU na ,ntrega a domtctllos n.sta CAPITAL • em_: AMBAU. 1 

08 CIOARROS I 

D O I S Â M I G O S ·1 
~ I\ O ~~ ~ M R l V .~ e \. l 

JDXPE RIM.EN'TEJMt · 

ARTIGOS PARA PRAIA 
Toucas de borracha e 

bolas. Sapatos para banho, 
ultima palavra. Sapatos · para 
ser.horas, os mais modernos, 
recentemente recebidos pela 

C1111u #'err~i,·11 

Rua Maci,1 Pi~h,iro, 154 - JOÃO PlSSOl. 

TAMBAU' Baboa.r1a. Santa.rttense 
B. Moraes & CtA 

Alug,m-se duas casa~. estylo mo­
dttno, uma na Av. Cabo B1anco 
e outra em Maceió. Tratar na ra· 
pita', • rua Epitac,o Pessoa, 95. 

BA.LNBA DÃ 61.0DA 
Rico sortimento de ..au auangelru t 

.. ~n•t:a. 
Onn11a aov1c.11a o• 1orma, e c/lJlp,.,• 

oaru unhora-
Jlua .llaolel PlnbelJ'o. 108. ' 

I uporiaaorn • uport•dortt de XARQUB e FANINH~ De 1 R/0 0 
t outr<>1 reoeroe de esttv .. 

eoo Tel : IIOAAh8 - RlJA Dl!S. TRINDAD!. n t RI 

Usem 11GONOPIRI NA" 
C1m lofa1llvel da BLf.NORRHAOIA ~ 1 

em pouco ,~cnp,, 

Vtndt-st ~m todo pharm ... cta 

f'ABRICA COLOMBO 
Camisas, cuecas, collari nhos e 

pyjamas. 

8 Ro MOCA Lv PT U S t ~ mnedlo ele nrdwe p.1.ra cur>• 
ulUl'l'f.. HSHl>.DO ~ TOSSI!. 

Secção de alfaiataria e arl i!;!OS 
para homens. 

Camisas de tricoline, ;desde 12$ ! 

Acceitam-11 ) ,itin aob medida. lOiQ m st senttr (rlppa.do \o.' siodr, 8 R O M O C A L V p T U S 
J1.8 fa.d!lk , , , D\( ~ d!JNr~ Rua Barão de ''. rlumpho 

.... . .... . ... . .................................. . .... 419, , ........... .,. . ....................... ~ ........................................... . ....... . ... . ~. 

Scienti'lco que foram eliminados no 

oblto 532 prir falta de pagamento ús 

soclos d Maria Lu1za Cavalcanti e 

João Fialho df' ArauJo 

t ~. , , , •• 

, . .... ~. 
5!i4 c.om multa até 10 de outb" ctt- 1!1:10 1 

61& ..... • 
6311 r,(111) • • 

639 M IJI 

6.,8 ror.o 
111~'1 •m 

538 sem 
538 com 
5:1'< •Pm 

5311 rom 

540 em 

540 oom 
141 sem 

UJ rom 

642 sem 

542 rom 
643 sem 

M3 com 

544 sem 

. ,. 
• 1 O d• JUJ'W•trt.,.. • 

• .. 
20 

" " 10 dezembro 
I'; 

.. 2!> 

M 20 

~ " 10 <11' Jfto• " 1111 1 

5 

• 26 
H O 20 

" " 10 <:1~ teve• 
5 

25 

20 .. 

. . 

.... .... 
644 " " 10 de março " • 

545 sem 

545 com 
ó46 sem 

546 com 

547 sem 
547 com 
548 Rf> ffi 

546 mm 

5 de março de 931 

25 " 

20 " 

10 " abril 
f>,, 

25 " 

l!O " 

10 •· maio 

., .. 

1 

r ........................ •••••••••••••••••••·• • ~ASA Dt SAUDE KENEIPP 

h,ra tratamentos d,. doenças e consuvação da sa úde. 
Hydrother?pi .. , Elt>rtricidade, Banhos de ar, 

luz e sol e Oymnastica mea1ca. 

ft F111ahl'lre1tn .. 11«0 .-1uá 11mb dlr.-c-,i\o m .. dle o ., 
Í • RCC .. lto dtt .. D.. d.. qna lq1.1 .. r f '111,nllM tlVO 

d ...... t'aplt1• • • do •u•rrlor do F.11if .. do. 

B:t:.T A 13 .I::,E ~.A.10. 117 . 

_ ........................................ ~ 

SYNDICATO CGNOO'R LIMITADA 
7 rufqo; aéreo. semunal , oor.J o Sul : ás Ttrfa s-ftlras, fpara Natal: á~ 

)Stxlot-(t rat. 

Tarif1-1,11 

De Joãu Pessõ t á 

--:-w.i ~~-

de 1~tt1111agens:! ~-

l Rc .llc -
l'atal -
Mareió -

I 
B .. bia -
V1ltOr11-
R111 li~ Janeiro 
S.rn os - -
R " OrQnde do Sal 

~s. 1 (X; soo o 
l lOl!iOOO 
270$000 
550 $00() 

• 1:2201000 
• l :4001000 
• l :t>BOSQrO 

2:5.~fíl()() 

es, ... s possag~r .\ ulllo lunt · s ao tmoosto tú 1,ansportt. Possaeens 
dt crtanras ,w/a mnad, do P"("· 

T11ri/,r po11l1tl: 
Recife ~·-S350 por !I g,-. 
Maceió .350 • , 

De Joao Pessõa 
Aracalú • .500 • • 

á Bahia- •~oo • 
RI(' de laneiro S7~0 
Santo, .750 
Rio Ora 11<1e do Sul• 'ti 1000 

-

V 

- - - -----~-----------------

PRt:1·1RA~,i~_ os I 
r \ 

, 'VINHOS 

• um Srfflr =- ITT »?E X 

Dr. SILVINC P. CiE A~AUJO 

V()RONOf f BRASILtlRO 
f~eiuvenesce 'a mulher sem 0perações. · 

( )-, 1 2 e , 1 (2. milhões de moças e st>nhoras que 
vive,n no Brasil estão salvas 

rorqn~ o ir, Silvloo Poch.-co dr -\t•.iJo 
1>,a91lc1ro, comJ o gr.rndr 8 ·ir11ti~1~ ru ., 
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>t •n11uao por opcreçõa de orl· 
,: n ,:alllr, ou lymp batll ,a em 
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'Saiõo do à:~ 1, • 

.'_} 

üeiBiü~ia f is~üi àü 1ôa8üüíü ~a~hJílai 
no Estado da Parahyba Recolhimentos feitos ~o Thesoi,· 

ro no dia 18: 
Pela Recebedoria de Renda:, .. 
Pelas Mesas de Rendas e outras 

repartições . . . . . . . . . . . . 

2:400$000 

18:610$200 

A senhorita Maria das Ne·,·es r..io­

reira, p'rofessora .normalista 

• 21 :010$200 FA~EM ANNOS HOJE 

EXPEDIENTE DO DIA 18: 

Portarias e despachos do sr. dele-
gado fiscal: · 

Portaria n. 7, remettendo ao sr. 
collector federal em Alagôa Nova o 
processo instaurado contra o conector 
federal - Sr. Ignaclo Chaves Sobral, 
afim de que este funccionarlo seja in­
timado a apresentar sua defesa, no 
praso de oito (8) dias, a contar da 
data do recebimento do mesmo; 

I mo, ao sr. Emygdio Madruga, agente 
fiscal do Imposto de consumo, no In­
terior deste Estado; 

idem á mesma Delegação, o pro­
cesso de comprovação da despeza fei­
ta por conta do adeantamento de 
4:762$500, entregue, em 15 de julho 
ultimo. ao sr. Epltaclo Pessõa Sobri­
nho; 

Despesa effertuada no dia 18 

Saldo para o dia 20 .. 
No Thesouro . . . . . . 78:lfifi$83:i 

l .173:643$574 
27:081~22fi 

1. 146 :5H2t:l48 

A senhorita Luzite. Souto Maior, 
alumna do 3° anno da Escola Normal. 
f!lha do sr Samuel Souto Maiqr, des­
pachante da Alfandega deste Es­

tado. 
~o Banco do Estado da Para· - O menino Mauro, filho do sr. 

Idem n. 8, remettendo ao sr. col­
lector federal em Guarabira. o proces­
so instaurado contra o collector fede­
ral - Sr. Porfirio da Fonsêca e o es­
crivão da mesma - Sr. Octav!o de 
Lyra Pedrosa, afim de que estes func­
cionar!os sejam intimados a apresen­
tar suas defesas, no praso de oito (8) 
dias, 11: contar da data do recebimento 
do mesmo; 

idem á mesma Delegação, o proces­
so de comprovação da despeza feita 
por conta do adeantamento de .... 
90$000, entregue, em 26 de junho ulti­
mo, ao sr. Waldemar Trigueiro de 
Britto, encarregado de diligencias da 
Capitania dos Portos, deste Esta.do; 

hyba ......... . 
No Banco do Estado da Para­

hyba, para constituição do ca­
pital do Banco Hypothecario. 

1D2:808~3GO José Soares Natal, funccionario de ca­

tegoria da "Great Western" 

Idem n. 13, communicando ao sr. 
inspector da Alfandega local, para os 
devidos fins, haver a thesourar!a da 
delegacia, em data de 17 do corrente, 
entregue ao sr. Ivan da Fonsêca Nei­
va, thesoureiro, interino, da referida 
Alfandega, a importancia de .. 
50:000$000 em estampilhas para ven­
das mercantis. requisitada mediante 
officio n. 262, de 30 de setembro fin­
do, daque11a Inspectoria; 

idem á. mesma Delegação, o proces­
so de comprovação da despeza feita 
por conta do adeantamento de .... 
90$000, entregue, em 22 de julho ulti­
mo, ao sr. Francisco de Oliveira Jar­
dim, na qualidade de guarda sanita­
rio da Saúde do Porto de Cabedello; 

devolvendo á Directoria do Patro­
nato agrícola "Vidal de Negreiros" a 
folha de remuneração do c!rurgiáo­
dentista daquelle Patronato sr. Fran­
cisco de Paula e Silva, na importan­
cia de 1 :600$000, afim de ser feits 
nova folha; 

devolvendo á Sub-Inspectoria de 
Saúde do Porto d~ Cabedello, a por­
taria de nomeaçao do escriptura­
rio-archivista daquella repartição sr. 
José Alves Leal, a qual foi remettida 
a Delegacia Fiscal, para a devida 
averbação; 

communicando á Sub-Contadoria 

Idem n. 23, mandando debitar o 
Thesouro - Carlos Coêlho d'Alverga, 
pela lmportancia de um conto de réis ' 
O :000$000), Agencia do deposito 
existente na Agencia do Banco d~ 
Brasil, nesta capital, conforme che­
ques ns. 409.122 a 409.126, para atten­
der o pagamento de depositos da Cai­
xa Economica Federal; 

remettendo á Delegação do Tribu­
nal de Contas, para os fins indicados 
no art. 300 do Regulamento Geral de 
Contabilidade Publica, o processo re­
ferente a comprovação da despeza fei­
ta por conta do adeantamento de .•.. 
100$000, entregue em 8 de julho ulti-

que, por acto de 17 do corrente, do 

I 
Govêrno Central Provisorio do Norte 
do Brasil, foi designado o sr. Anto­
nio de Gouvêa Henriques, para, inte­

I rinamente, exercer o cargo de guarda 
livros encarregado da mesma Sub-
Cont:idoria. onde se a.cha addldo, 
como auxiliar techruco de 2' clas<1e de 
egual Delegação na Estrada de Ferro 
Central do Rio Grande do Norte; 

DELEGACIA FISCAL NO ESTADO DA P ARAHYBA 
DO NORTE 

Exercido de 1930 

DIA 18 DE OPTl' BRO DE 1930 

• 

Snldo do dia anterior .. 
Re<'t'itn de hoje .. 

Total .. 

Despesa de hoje 
Salde, par:i o dia 20 10 930 

Total .. 

Delegacia Fiscal no E,;tado 

<le 1930. 
O thesoureiro, 

Carlos C. Alverg:i. 

PARTE OFFICIAL 
(Conclusão da 2.' pa.g.) 

nerar, a pedido. o cidadão José Maia 
Filho do cargo de sub-delegado da cir­
cumscripção de Queimadas, no distric!•> 
de Campina Grande 

O presidente do Estado re~"Jlve no­
mear .o. bacharel Odon Bezerra Ca\·al­
canti para exercer, em commlssão, o 
cai'k'o de secretario da segurança e As­
sistencia Publica, servindo-lhe de titul0 
a presente portaria. 

O presidente do Estado res"Jlve exo­
nerar, a pedido, o bacharel Irenêo 
Jofflly,:,do cargo de secretario da Se­
gurança e Assistencla Publica 

EXPEDIENTE 
DIA 14· 

Decreto: 

DO GOVERNO DO 

O presidente do Estado resolve exo­
nerar o tenente Joio Elo!dio da Cu­
nha do cargo de delegado da 8 . • Re­
gião Policial. com séde em Alaaõa do 
Monteiro . ~ 

EXPEDJENTE 
DIA 17 : 

DO GOVERNO DO 

197:804$357 
8:858.859 

206:663$216 

9:810, 751 
196:852$465 

206 :6fi3 216 

da Parahyba, em 18 de outubro 

O 1.º escripturario, 
J. Pessôa. 

Servindo de e,;crivão das caixas. 

nerar o sargento José Vieira de And~<i­
de do cargo de sub-<ielegado do dis­
tncto de Serraria. 

O presidente do Estado resolve no­
mear o sargento Francisco de Assis 
Luna para o cargo de sub-delegado do 
distrícto de Serraria . 

O presidete do Estado resolve no­
mear o tenente José Castor para o cargo 
de delegado da 10 . º Região Policial, 
com séde em Cat.;>lé do Rocha. 

O presidente do Estado resolve no­
mear o sargento Arnaud Alcantara 
para o carg·'J de sub-delegado do dls­
tricto de Pombal. 

O presidente do Estado res')Jve exQ­
nerar o sargento Manuel Pedro Fer­
reira do cargo de sub-delegado de po­
licia de Pitimbú. 

O presidente do Estado resolve exo­
nerar o cidadão Antonio Novo da Sil­
va do cargo de sub-delegado d'J dis­
trícto de Teixeira, a pedido. 

O presidente do Estado resolve no­
mear o sargento José Lima para o car­
go de <iub-delegado de policia de Pi­
Limbú 

O presidente do E11tad"J resolve no­
mear o sargento Sebastião da Costa 
e Souza para o cargo de 11ub-delegado 
do distrlcto de Teixeira. 

O presidente do Estado resolve no­
mear o sargento Irineu Rangel de Fa­
rias para o cargo de sub-delegado de 
Pirplrituba, do dlstrlcto de Guarablra. 

No Banco Central ......... . 
Noutros pequenos bancos 

Somma .. 

720:587$153 
100:000$000 
65:000$000 

l .14H:f,fi2~:1!8 

•••t1pl• d•• F11ncclon1tlo1 Publlce• d• 
BOLETIM DE CAIXA 
EJ\1 18 DE OUTll BRO DE 1930 

S:1ldo do di:i 
Receita de hoje 

Despesa de hoje 

Saldo em cofre 

Somma 

no : 931 ~2:1:1 
287. ·700 

61 :218, 9:tl 
:181.·ooo 

fiO :837~93:l 

~~-"''-".~/'./'/".'"" 

na do com o art 2. ", ~ 2 ." d'.I lei ~-ib da villa de Cabaceiras á cidade de 
n 664, de 17 de n;ivemt:ro de 1928, .,,. · Patos, pede pagamento de ajuda de 
vendo sc!icitar seu titulo da SPcreta-ia <'Usto a que se julga com dilreito -
do Interior, Justiça e Im:trucç.i.o Pu- Além da quantia de qulnhentcs réis 
blica. nor k!lometro a que tem direi to o re-

O prEsidente do Es'a:io, attendenc!o querente, abone-se mais ao m 0 smn 
ao que requereu R,d;ilph-i At~avd~. uma ajuda de custo correspondf>ntP a 
major as~lstente do pess-ial da F'1rra um terço do soldo, nos termos do art. 
Publica do Estado, tendo em vist:i ::s 111 da lei sob n. 697 de 11 de outubro 
informações prestad:is nelo c1>r'11!1'l- de 1929. 
do da mesma Corooração e o segun :o Idem de José Guedes, lº tenente da 
laudo de inspecção de saúde a quº foi Força Publica, dizendo ter se trans­
submettjdo, pelo qual foi julgado ln<''l· portado de S. João do Cariry á. ci­
paz para o servlco militar, rPsolve ff>· dade de Teixeira, de ordem superior, 
formal-o definitivamente, com direito pede que lhe seja pago pela Mesa de 
á r,ercepção do soldo e de mais cinrc Rendas daquella cidade a a iuda de 
vezes uma quinquagesima parte dC' rusto a que se julga com direito -
l!'esmo, ou sejam cinco conhs duiPn- Além de quinhentos reis por kilome­
tos e oitenta mil réis (5 :280<:000l an- tro a que tem direito o requerente, 
nuaes. visto contar 35 anncs de sPrVÍC'"º abone-se mais ao mesmo uma ajuda 
prestados, nos termos dos arts. 48 ~ 51, de custo correspondente a um terço 
do regulamento que baixou com O de- do soldo, nos termos do art. 11 da 
ereto sob n. 578, de 4 de dezembro de lei sob n. 697 de 11 de outubro de 
1912, C'Jmbinado com o art 2 .. !i 2 . .. 1929 · 
da lei sob n. 664, de 17 de novPmbro ,e Idem de dr . Mauro Gouveia Coêlho, 
1923, devendo solicitar seu titulJ ca promotor publico da comarca de Ala.­
Secretaria do Interior. Justiça e Ins- gôa Grande, pedindo 90 dias de 11-
trucção Publica . cença para tratar de sua saúde onde 

o presidente do Estado res..,lve r'-:i- lhe convier - Concêdo trinta <30J 
s!gnar os drs. Jayme Lima. José Tei- dias, nos termos do laudo de inspecção 
xeira de Vasconcellos e Edrise Villar medica · 
a fim de inspeccionarem d 0 saúde: 
para effeito de reforma definitiva. o 
tenente da Força Publica, Antoni'> Pe­
reira de Lima, ás 14 horas do dia 20 
do corrente. no quartel da allud:;;8 
Força . 

O presidente do Estado resolve ex"­
nerar o sargento Manuel da Cunhn 
Cavalcante do cargo de sub-de!~gadu 
d~ circumscripção de São José, do d:s­
tncto de Pilar. 

O presidente do Estad0 resolve exo­
nerar o bel. João Monteiro da Fran,'a 
do cargo de delegado geral de pol!l:·;a 
por ter sido nomead"J tabellião do ou· 
blic"J, judicial e notas. 1." escrivão d" 
orphãos e ausentes desta capital e d'.>S 
Feitos da Fazenda E•tadual. 

O presidente do Estado resolve n0-
mear o bel. João Montein da Fran-, 
para a serventia interina dos nf!lc!r~ 
de tabe111ão do publlco, Judicial e notas 
1. .. escrivão de orphãos e ausentrs 
desta capital e dos Feitos da Fa'!:end:a. 
Estadual, servindo-lhe de titulo a pre­
sente porta ria 

Offlcios· 

Sr. gerente do Banco do Brasil . 
Autorizo-vos. em additamento ao 

meu officlo sob n. 36 do corrente mês, 
a lançardes na praça mais cem con­
tos de réis <100:000$000) sob o con­
trole do !iscai do govêrno Junto a esse 
estabelecimento e mantendo a orien­
tação anterior sobre o assumpto. 

Sr. delegado do Servico do Algo­
dão - João Pessôa: 

De ordem do chefe do Govêrno Cen­
tral Provisor!o do Norte do Brasil e 
Em referencia ao vosso officio n. 28. 
de 16 de outubro corrente, cumpre­
me communlcar-vos que o mesmo go­
vernador está de accôrdo CO'Jl a sug­
'gestão contida no menc!ona.l!o officlo 
autorizando-vos tomar as providencias 
que se fizerem necessarias á organi­
zação technica e administrativa do 
Serviço do Algodão do Estado do Rio 
Grande do Norte . 

Relativamente ao preenchimento dos 
cargos daquelle departamento, o chefe 
do govêrno recommenda-vos um en­
tendimento com o presidente daquelle 
Estado, dr . Irenêo JoffilY. 

Fica, assim, respondido o vosso of -
flcio 

O presidente do Estado resolve exo­
~er:1:-, a pedlf1, Jv.;0xlmia· 11 Aur,~­
hano Monteiro da Franca dos offlclos 
de tabel11ã.o do publlco, Judicial e no­
tas, 1." escrivão de orphá"Js, ausentns 
desta capital e dos Feitos da Fazendn. 
Estadual. Secretaria da Fazenda 

O presidente do Estado res"Jlve ex0-
nerar Antonio Vieira d Nobrega do EXPEDIE~TE DO GOVERNO DO 
cargo de adjuncto do promotor pu- DIA 18 
bllco do termo de Pmnbal. 

O presidente do Estado res'lve no­
mear Amadeu Araújo para exercer o 
cargo de adJuncto do promotor pub!íc0 
do termo de Pombal, servindo de tltulo 
ao nomeado a presente po1 ta ria. 

O presidente do Estad0 resolve 

Folha de operarios da Imprenso Of­
flcial, referente a 1. • quinzena de ou­
tubro corrente - Pague-se a qunnl!n 
de 7:667 400 . 

---·'coll ,---
1 

Decretos: 

O presidente do Estado resolve exo­
nerar o sargento Ephraim Epiphanio 
da Silva do cargo de sub-delegado do 

O presidente do Estado resolve exo­
nerar o sargento Irineu Rangel de Fa- , 
rias do cargo de sub-delegado do dis­
tricto de Pombal 

considerar sem effelto o neto que no­
meou o bel. Jul!o Rioue F!lho nrcmo-
tor puhl!CI) da comarca de Prlncezn . 

O presidente do Estodo resolve p,rn. 
nerar, a pedido, o cidadão Sebnr.tl!ío 
Bandeira de Mello do cor~o dl' <;ub·clr­
legodo do dL<;trlcto de CaJazP!ras. 

I Cinemas & Films 
districto de Santa Rita. EXPEDIENTE 

DIA 18 : 

Df>cretos · 

DO GOVERNO DO 

EXPEDIENTE D~ 
DIA 17: 

O presidente do Estado res'Jlve no­
mear o .engenheiro Francisco Cicero de 
Mello Filho para exercer o cargo de 
engenheiro-d!rector da Repartição de 
Aguas e Esgotos, devendo sollcitar seu 
titulo da Secretaria do Interior, Justi- O presidente do Est 3 d-i tendo em D h 

GOVERNO DO 

I - vista o que requereu Camlllo Ribeiro espac os: 
ça e nstrucçao Publlca. capitã.o da Força Publica do Estado e 

O presidente do Estado resolve no- a.ttendendo as informações prestadas Petição de Ravmundo Nonato G,..,-
mear o tenente João Elpldio da cunha pelo commando da mesma Corporaçfo mes, 2º. tenente da Forca Publica. cll­
para o cargo de delega.do da 1. • Re- e !!''.> segundo laudo de inspecçii.o -:!e zendo ter se transporta.d'> da povoação 
glão Pollcial, com séde em Santa saude a que foi submettido, pelo qu'.ll , de S. José dos Cordeiros á cidade de 
Rita. to! Julgado incapaz para O serviço mi- Patos em obJecto de ~ervlr" puhlico, 

O presidente do Estado resolve no- l!tar, resolve reformai-o definitivo- pede Pªl!'amento de ajuda de custo a 
mear o tenente Severino de Lucena em mente, com direito á percepção do sol- que se julga com direito - Além de 
commissão, para O cargo de delegado do e mais dez vezes uma quinquagcsi- quinhentos réis por kllomeiro a que 
do dlstrlcto de T l 

. - tem direito o requerente. abone-se 
e xe1ra. ma parte do mesmo, ou sejam quat~o 

Rio Branco: - O programmo. dt' 
hoje é o seguinte : ãs 13 112 horas, ws­
peral popular. 

Nl!s scs,;ões noclurnas, será focado 
a proclucçlío da "Paramcunt". rm 8 
partes Innoceu{es de Paris, romance 
<I" !!n'I urdidura, sob a direcção de 
Richard Wallace. 

A interpretação principal dessa pel­
llcula coube a Maurlce Chevalier, ar­
tista francez dE' renome, tendo a i1e­
c1mdol-o George Fawcett, Russel Sim­
pson, Margarl'I LPwlngston ,. Silvie 
Beecher. 

FAZEM ANNOS AMANHÃ 

O sr. Pedro de Alcantara, auxiliar 
do cmnmercio desta praça . 

A menina Maria, filha do pro-
fessor Newton Seixas, residente 

Pombal. 

em 

O JOVPn Pedro Firmino de Al­
meida, fazPndF·lro Pm São Jo.~é de Pi; 

ranhas 
- O sr. João Cancio da Silva, mcm-

1::ro do Consêlho Municioal desta ci­

dade e thesoureiro da "União Graphí-, 
ca BenPficente Parahybana". 

- O dr João Cancio Brayner, ta­
bellião publlco nesta capital. 

O sr Abla.~ da Cunha PedrC'sa. 

NASCIMENTOS: 

Acha-sP Pm festa o lar do sr Rena­
to Maciel P de sua Psposa d. Nina 

Maciel, com o nascimento, hontem, de 
uma filhinha que receberá o nome de 

Iriam . 

---·1 <0) 1·---

1' otns , Jlolirin11 
A casa comn,ercial J Minervino & 

Cia., desta praça. amanheceu hontem 
roubada, não apresentando vestlgios 
de arrombamento no cofre nem no 
predlo. 

Não obstante accus:iva o chefe da­
quelle estabelecimento a falta de im­
portancia superior a dez contos de 
réis 

Tomando conhecimento do facto a 
policia procedeu as necessarias dili­
gencias conseguindo a descoberta do 
criminoso e a reconstrucção do crime. 
O trabalhador da firma J Mlner­
vino & Cia., Joaquim Clemente, pos­
suis. uma chave falsa do predio, e. 

I 
encontrando, á noite, o cofre aberto 
se apoderou do dinheiro existente no 
mesmo. 

No poder do referido individuo, após 
varias buscas, a policia encontrou a 
importancia de 10:902SOOO. 

Foi sobre o facto instaurado inque­
rito que está sendo presidido pelo dr . 
Manuel Moraes, delegado da capit:il 

DIRECTORIA DE METEOROLO­
GIA - <Serviço federal) - Estacáo 
Meteorologica de João Pessôa - Bo­
letim do tempo - Synopse do tempo 
occorrido de 18 hs de 17 ás 18 hs. de 
18 de outubro de 1930 . 

Em João Pessôa - O tempo conser­
vou-se bom com forte insolação e so­
prando ventos variaveis- A maxima 
thermometrica foi 30".0 e a m!nima 
23".0 

No Estado - De 14 hs. de 17 ás 14 
hs de 18 de outubro de 1930. 

Campina Grande - O tempo con­
~ervou-se !nstavel e soprando ventos 
fracos . Max1ma 30" .O. Mínima 18" .9. 

Guarabira - O tempo conservou-se 
bom. Maxlma 33".0. Minima 27'' .2. 

Esp!rito Santo - O tempo conser­
vou-se bom. Maxima 31".3 Minimn. 
17".5. 

Soledade - O tempo conservou-se 
bom e soprando ventos de sudeste. 
Maxima 32•.6. Minima 20".4. 

Até ás 20 horas não haviam chega­
do telegrammas de Maceió, Natal, 
Ollmla, Areia e Pombal. 

netos O policia, da "Pathé De Mille" . 
E' uma f!t a cl<' !'nrf•do .~imples, pn­

r,:m ngrado\·el 

São João: - A 5' e ultlmn séril' do 

O rrl dos Dinmant<'s. 

Am'.lnhâ, o programma é este: 
No "Rio Bro.nco", o drama em 7 

partes, O homem dos diamantes, com 
o artista inglez Clive Brock. 

No "Fclippéa ", a comedia em 7 
actos, da "Universal", Que rapaz es­
perto!, com Glenn Trnyon. 

No "São Jofto'", O policia 

POR t~TES DIAS O presidente do Estado resolve no- conto.'i setecentos e cincoenta e dob mais ao mesmo uma ajuda de custo 
mear o sargento José Vieira de An- mil réis (4:7525000) annuaes, vi~·- con. correspondente a um terço do soldo 
drade para o r d b ... 1 ad d VJ nos termos do art. 11 da lei 697 de ca go e su -..e eg o e tar 40 annos de serviç06 prestados, nos l 11 de outubro de 1929 . & Vida t•t• la LI he d ade 
pollcia do distrlcto de Alagõa Gran- termos do.s arts. 48 e 51 do regulamen- Idem de Severino Alves de Lima Fellppéa: A's 13 112 horas, ves- r ' 
deó residente -do Estado re&0lve exo- 5~8qude baixou com o decreto sob n. 2º tenente da Força Publica, dizendÓ peral poular. • -:,__~:~~~----... ~ 

---------=-...c:~::::::::.::::...:==...=::::=..~~:::..~~--~~~e:..!t~de:!!_~de~ze~m;2,2b~ro~d~e;,2;1e~1~2~,~c~o~m~b~l~- ..:_te~r~,~a~N~rv~lç~o~p~u~b~U~oo~,~se~t~raaa~~po~na~!4~o~--~N~aa~ae~SIÕe~~5~'1a~~no~1te~,~o~drama em B, ·-





A ONU.O - Domingo, 19 de outubto de. 1930 

1 li I 
FALLENCIA DE JOAQUil\l BAS· 

TOS 'LISBOA·- Aviso aos interessa­
dos - Na qualidade de synd!cos da 
tallencia elo commerciante Joaquim 
Bastos Lisbõa, e :abelecido na v!lla de 
Sa.pé e com filial em Rio Tinto (Ma­
manguape l, av!samas que nas quar­
tas e sabbados, de treze âs dezese!s 
horas estaremos no escriptorio do 
fall1do, na villa de Sapé afim 
de attendcrmos âs pessôas interes­
sadas o prestarmos todas as in­
formações sobre a mesma fallencla. 
O prazo para declaração e exhíbíção 
de titules creditorios terminará em 22 
do corrente e a 31, também do correR­
te, terá logar a primeira assembléa 
de credores, ãs 10 horas. na sala das 
audlencias do juizo na referida Yilla 
de Sapé. Os actos officíaes da fallen­
cia serão publicados n "' />,. União .. or­
gão offlcial do Estado da Parahyba. 

t Dr. da Matta Correia Lima I 

João Pessôa, 10 de outubro de 1030 
- F. H. Vergára & Cia . 

A' GL:. DO GR:. Al'CH:. no 
UNIV:. AUG:. E BE, "E.H:. LOJ:. (,,\P:. 
"REGENERAÇAO DO NOUTE" -
CONVITE - De ordem do Ir:. Ven:. 
convido os M:Maç:. do Quadr:. para 
comparecerem á sess:. e~pec:. que 
re~izar-se-á na prox. terça-feira, 21 
deste mez, para tratar do movimento 
revolucionar!o que ora empolga o paiz. 

Secret:. da Aug:. e Benem: Lój: 
Cap: . "Regeneração do Norte,. ao 
Or: . de João Pessóa, em 18 de outu­
bro de 1930. E:. v·. - F. Burlama­
qui, 30: .• sec:. .. 

--(:)--

ANNUNCIOS 
CASA DE ALUGUEL - Rua Ca­

t.urité, n. 175 - ~00$000 por mez. 
Saneada, luz directa em todos os 

compartimentos, com 2 salas, 4 quar­
toe, copa e cosinha.. 

VE:SDC-:SE - Urna pequeua sapa­
UUia bem afreg11c~ada na rua da Re­
p.Jblica n. 812 antiga. Casa da., Meias, 
J,. tratar com João Figueirêdo de Sou­
:-.&, á rua da Republica u. 792. 

RETOCADOR DE 1- 1-
PLIAÇõE" 

Precisa- ·e de um que ·m­
ba retocar com arte. 

.. A tratar com Olivio Pin­
to - Rua S. José, 216. 

í ADVOGADO ' 

I Ge11eri110 lllt1ciel 
Acccfta causas nt&t.i capital e 

no Interior do:Estado 

-{ESIDENCIA!: 

Rua 7 de Sdtmbto ~. 314 - TAMBtA• 

,,... .................. lllliii 

Bom 
, 

negocio 

a1uiive1·11111•io 

ia. ,\ lhcrlina Correia Lima. llcalriz Correia 
Lima, esposa e filhos (ausentes), dr. Oda· 

os pareiltcs e 
filho, innüo, cunhado e tio, dr. ,João da 

ara assilitirem á:, missas c1ue 111:.uulam ceie· 
112 horas do dia 21 do correule, lcrça-feirn, 

dlílJ do seu fallecimt•nlo. 
sua gralicliio. 

• da Hatta e. Lima 

;i~r~: 
~-
~ 

l',lSMl depois de a111:1nh:"1, 21 d,, corrl'11Ll', o primeiro :mni­

' crsario do Lrugico e duluro:-o pa -.:1me11Lo do dr. ,Joúu da . latia 

Currl'in Limn . 
Datn de tristeza e "audatk, o "P:,rlith Dcmoernlil'.o da Pa­

rahylia ··, de <JtlP foi <l grandt• <' inc-.qtH'cÍvpl exlinrto :i cxpressüo 
mais forle e r<'prcsenl:lli, :1, tevcrencianJo-llw u memoria qneriJa, 
f:trú celebrar missas na ;\!atriz de • •. S. das • 'c•,e,. J>t'las li l 2 horas 

d,111uelle Jia, C'm suffragio da su·atma. 
ConYidnm--.e, pois. lodos os rorrt•ligiornHios e amigos Jo 

-.audu-.o e nota, cl parahyl>ano pa r:i assi sl irem aos referidos a elos 
lk retigiüo e caridade, e, apús, lhe , isilarcm o l umulo no c<'miterio 

dv ::wnhm· <ln Bôa Senlcrn:a. 

1 ' -'. . . ~ ' 
- = :.::::: -- -- -

t Philomena Maria de Sá e BBnevides 
1lg1·u,le1_~in1t!11to ,. f}o111·íle 
1 

Dr. ,Joaquim Corrêa de Sú e 1kllevidcs e· familia, ,-l'ancisco 
Henatu de S(1 e Bencvide e famili;i. , 'anclle de Sá e Bene,ides, dr. 
.lu.iv Ferreira ele Sa e B,·nc, idc•s (a usente ), Paulo Emilio de S[t l' 

Bencddes (ausente), tenente ;\lcnJo de Sú t' llc11c, icJe, rauscnle), 

~I:tcarío de Castro ;\larc',_ja l' la111ili:1, .lo'>(; Sc,erino de ,\rnujo Be-
' ne, ides e filhos, irmiius. eunhaJos e o;olH·inhos, agradecem pcnho-

raclissimos aos amigo.., ,e parC'nll's que se inleres ... aram pela saúde 

cJe sua incsquerivel Philumena ;\1aria de Sá e UeneYides. durante os 
dias cm que a mesma eslcYc e11f<>r111a, cspccialmcnle ao monsenhor 
~Janucl ;\laríu de Alm,•ida, dr. :.\lario Coulinho e ,\luysio Xavier 

Tae, ,1gra1lecimenlos são exlen,;i\íJS, egualmenlP. :1 lodo:,, 11ue se 
tlignaram de ,1companh:1r os &cus despojos ao Ct1mpo Santo. 

Oulrosim, avba111 qu/ no pro;,.imo dia ~1 ( ll'rt,:n-feira ), :is 7 

hora , na malrL~ de 1 'o-; <,a Scnhoru de Lour\lcs, serão cckhradas 
mi<.sa de 7.' dia, confe ando-se mui lo reronhe<"ido · a lodos que 
e dignarem de compa,recer a e ·Lc aclo de rcligíiio e caridade. 

ü proprietario do "Hotel li 

1 
1 

1 
1 

Central", de Guarabira, Credito Mutuo Predial,: 
querendo mudar o seu ra-
1t10 de negocio, propõe ven- Na tal=J qão l?essôa I 
der seu estabelecimento a Rt#1J1tlt11dt1 tio 'ltJ.'j 11,u·leit1 1•1#111i:.a1lo ,,,,, . 
quem interessar possa, por 1~ tle 111t111b1•0 1/1• .lfJltJ 
pequena quantia, depen· c .. ul,e IJ pn.11\i,, maj, 1· {i n1tfornel,1 ri." :U,8!1, (Jl'l"ll'11ce11te ú 

dendo apenas de occasião. prestauw t:, 1 r:,,wí,;,·a LÍIII' • ,. . ideul(· (•111 • ·u ,, Cru1, 

Sendo seu hotcJ em pre- - ('HEMlOH NO VALOJt L>t jf)IJ ººº (AI>,\ l ,\I: 
8 081i Fnt1wis .,, Oli,r.1r;1 • l11 sson'1. 

dio proprio, ~cientifica a ,·.1•0.,., , 1•1• 1, · 1 · • 
'-'"- )t I IU ;tl\'I ,IIIJIJCll"fl, 

quem interessar, •1ue o seu J:J.88U . lle111·ve1wt,J Fil11,, e. o\<1 • 

proprietario vende-o com 17.H><i .Jusfi1111 Ar-:1uj,, ,J,,."í,i !'r "º'' 
OU sem O predio. :í.l\81.i - \lf,ri:, 1 'oJ,r,. . C11,;: 

Guarahirn, 18 de· sctt-rn· 

bro de 1930. - João Ban­
deira de Mello. 

A CASA i;!ta á 111a. S. José 11. 220 , 
com bons r.ommodos. Aluguel 150$000. 

UMA CASA na rua S José n. 230 
cotn bons commodos . Aluguel 150~000. 

Ex!i;em-se !!adores !d::>nt~ 
T:a.~r com a d!.!tctcrb. d::> ! !o?::te· 

pio do ?:ttado. 
João Pessõa., 20 9'9.::o'. - P6la di· 

rec.tor.a do 11401:.~~!.v - w:.~i;.:;! O!­
vertii, ~eta.;:'-"· 

Age,,da Geral: AH·nida Uuurf< ,lu ~il c1rn, " · g 
Agente geriol: Cynthiu C. 1 i1Jei10. 

l-=v-.:r~~del 
1 

- -a;; 
Ti 

SERVIÇO ,, TRANSPORTE o PA:::.SAOl!IRO • I 
"fflRE JOÃO PE6SÕA ~ R·~CIF!:; 

111-~~~~~~~~ ~~~~~~--- 1 

FRANCI CO CA HI..,LI 

" a, 80 1 

:~.Conf ortavel omnibus, partindo desta capital, dia ria- 1 

I tmente, ás 14 horas, da praça 

1 

: Alvaro Machado e, em Recife, do pateo do Paraíso. 1 

; 1 IOA 1:2$000 - • !DA e VOLTA '22$.:JôtJ ! 
1,-M-,..,- (com direito· a. e!S:c!:;lais[f]c:!•:Eiidiie:::miiio~rai)..uU;.;;iiiiiiiiiiii I 

LQrga•me ••• Deixa-me Grifar L .. 

, ... ~ 

O Xarope São João 
É O MELHOR PARA TOSSE E DOENÇAS DO PEITO, 

COM O SEU USO ,flEGULAR: 

1. 0 A tosse cessa rapi· J e ~uavc a respiração 
-damente. 4 º As hronch,tcs cedem 

2 º As ~nppcs, consti- suavementt: ass,m corno as 
paçucs ou dcfluxos, cE>dem inflamaçórs da garganta. 
e com ellas as dores do 5" A msomnia, a febre 
peito e das costas.' e os suores nocturnos 

3. 0 Al11v1am-se promp- desappareccm. 
tarucnto as cnscs (affl,c. 6 º A e c e n tu a m ·se as 
r;üe:,;) dos asthmn thicos e forças e norma lisam-sc as 
os aeccssos da coqueluche funcções dos orgams res· 
tornando-se mais ampla piratonos. 

O XAROPE S. JOÃO t- A GARANTIA .DA VOSSA SAUDE 
ALVIM & FREITAS - C::alxa Pot&af 1179 - s. PAULO 

Este ad~iravd preparado de BA YER 
acalma rapidamente as dores, e resti .. 

!J!> tue ao organismo o seu estado normal 
de saude. 
.Mesmo os organismos mais deliea· 
dos podem tomar CAFIASPIIUNA 
com toda n conflan,;a, pois ella 

NÃO AFFECTA O ÇOI\AÇÃ\l 
NEM OS P1NS. 

A CA~ASPIRINA é recommcndacla con· 
tra dores de cabeça, dentes, 
out-idos, clot"es nevralgicas e 

• rheumaticas, resfriados, conse· 
qucncias de noites passadas cm 
claro, excessos alcoolicos, etc. 

......................................................................................................................... 

................................................................................................................. 111 •••••• 

Cla. Commerclo e Industria Krüncke 
PARAHYBA DO NORTl!I 

Compradora de algodão e caroço de algo­
dão - Prensa hydraulfca para enfardar al­

godão - Fabrir.a de oleo de caroço 
<le algodão. 

IIK•nll das wmparúúaa tu ,apora 1 - ~o•ddeaueber 
l,lo7d Bremen - Peaoel•• (laraea.o 
& C,.• limitada ( CJempa nhla, C:Om· 

m"relo e R'l'ep9Ao} 

Agente da comoanhla tü 1tguró1: - Ner,h •rt" 
,l•h • Nereantlle ln•aranee C•••••7 

Lhnlied. Lendres. 

Eecrlptorlo - RUA S DE AGOSTO N. ao 
Ul1l DO COUIIO '1. 9 

!Cnd. tele«raphico - K R O li C: li 8 
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A's 14 horas de i/oje, será 
inaugurada nesta capital a ex­
posição aqro-industrial promovi­
da pela Sociedade de Agricul­
tura. 

A interessante ferra realizar­
se-á na Fazenda Simões Lopes 
com o concur,;o de particulares 
e e,t:.helerimento'> officiaes. 

O c<'rlnmen consta das seguin­
tes seccões : 

Sericiculturn, com um mos­
truario completo e rico de casu­
los e fios de seda, do Instituto de 
Industria de Sêda Nacional; 
avicultura, constando de exem­
plares de gallinhas de raça para 
explorarão no Estado e uma in­
rubador'a rm pleno funcciona­
mento; serc-ão de plantas orna­
mentaes e floríferas, que .:, uma 
secrão inedita instituida pela 
Sociedade de .-\gricultura ('Om 

um variado mostruario de mais 
de 100 vasos; serç:io de apicul­
tura consistindo de uma colmei:i 
<le ohsen-acão, mel e 'material 
apicoln; un1a secção ele produ­
<'los de agave americana, cha­
peus e rabo" feitos com n mesmn 
fibra e uma <.ecc:iio da Delegacia 
do Serviço do Algodtto na qual 
se veem pés viYos de nlgodão, cn­
pulhos. mostruarios da Fabric:1 
Rio Tinto, Tihir~·, Bodocongó, 
Sociedade Industria e Commer­
cio KrnnrJ..:e, Usina S:mta Cecí­
lia, dt> Cajazeiras, amostra<; d<' 
terra, sementes, plumas ele. 

Pelo 11ro{l'111101•atlo 
tia Copital 

Pedem-nos tornar publico para co­
nhecimento dos senhores professores 
da capital que não tendo sido possí­
vel realizar-se na quinta-feira, con­
forme fôra annunc!ada, a visita de 
cumprimentos do professorado ao 
exmo. sr. presidente do Estado, será 
a mesma levada a effeito amanhã, 
pelas 14 horas, sendo o ponto de reu­
nião no Grupo "Thomaz Mindello" 

---(:)- --
Cangaceiros de José 

Pereira presos 
O secretario da Segurança Publica. 

recebeu hoje telegramma do chefe de 
Policia de Pernambuco informando 
haverem sido presos na cidade de Bel­
monte daquelle E5tado, os facínoras 
Joaquim Florentino Dlniz, Luiz Gon­
;zaga Florentino, vulgo "Luclo Joca" e 
Joaquim Joca Florentino. 

-- _( : : )-- - -

Pelo ensino 
São rom,iderados approvados os alum­
nos que tiverem media superior a. 2 

O pr<::sidente do Estado acaba de 
u ·lgnar o decrP.to n. 7 que considera 
aprovados rom o gráo correspor:idente 
110 da media de apro·,eitamento, os 
alumnos da E.~cola Normal e estabele­
clmento11 que lhe são equiparados. 

A medida do chefe do govêrno é 
determinada pelos ultlmm, factos so­
brevlndos ao assassinato do presiden­
te João Pessõa. 

Esses acontecimentos sobre haverem 
perturbado todas as actlvidades da 
Parahyba crearam para o Estado uma 
época de anormalidades colllmando 
rom o actual movimento revoluc!ona­
l'lo que Interrompeu o funcclonamen­
to das escolas. 

Como se deprehende do proprio teor 
do decreto, só se bene!lc!arão com a 
dispensa dos exames os alumnos cuja 
media for superior a dol11. 

Para os que não alcançaram a esse 
gráo será exigido um concurso escrlpto 
cuja neta será computada com aa 
dos concursos anteriores para a me­
dia de!!nltiva. 

( 1 : ; 1) 

Administra~ao ~os Correios 
Havendo o agente do Correio de 

Oll.mplna Grande, neste Estado, Luiz 
Francisco Bezerra, se apresentado na 
admlnlstração dos Correios, nesta ca­
pital, declarando renunciar ao restante 
da licença em cujo goso se acha, para 
rell.&!lum.1r as suas funcções, o sr. admi­
nistrador, por acto de hontem, auctorl­
zou a passagem daquella repartição do 
poder do agente substituto, Francisco 
Alexandrino de Barros, ao do respectl· 
vo serventuark>. 

A Delegada do Serv:ço do Al­
godão, cujo mostrnnrio foi or­
ganizado pelo. sr. Walfrêdo Ro­
drigues, distribuirá com os visi­
tantes cartões postaes illustrn­
dos, de propaganda do Se,Yíço e 
pro'>pectos contendo o resumo 
das actividades do mesmo De­
partamento desde a su:1 i,1stalla­
<:ão. 

Especialmente com·idado pnra 
o, acto, com parecerá o dr. ,José 
Americo de Almeida, chefe do 
Governo Central Provi,orio 
Norte do Pniz. 

do 

Depois que o presidente de­
rlnrar innuguracl:.i a exposi<:iio, 
será ouvido o Hymno a • .João 
Pessôn, at'om pn nh:ido por um 
('Ôro no qual tomar:io parte se­
nhoritas ele nossa sociedade. 

A commiss:io promotora p(•de 
por nosso intermedio o compn­
reçimento das alumnas ela Es­
coln Normal afim de tomnrem 
parte no côro .• 

Os mostruarios ficar:io ex­
postos á visita publica num es­
paço de uma semana, tendo sido 
designadas varias commissões 
de julgamento para premiarc m 
os melhores expositores. 

Foram convidadas a assistir 
a essa interessante feira as au­
toridades federaes e estad naes, 
proprietarios de fahrica" e in­
dustriaes. 

Semente que germinou 
Meira de Menezes 

Fui, quando da morte do grande 
João Pessôa - nenhum adjectivo se 
lhe enquadra tão bem - dos que 
aconselhavam calma aos esplritcs mais 
exaltados, chegando mesmo a disper­
sar grupos que se propunham a em­
presas verdadeiramente tresloucadas. 
Nunca, porém, em o meu fôro intimo, 
deixei de dar razão a este povo bravo 
e leal, que tudo fazia, com o sacrifí­
cio até da propria vida, para vingar a 
morte do seu bemfeitor. 

Na Impossibilidade de apanhar os 
culpados directos ou indlrectos, pelo 
crime innominavel, uns por ausentes, 
outros p&r guardados por força do 
glorioso Exercito Nacional, que agora 
mesmo redime o Brasil, quebrando os 
laços que o prendiam a uma legalida­
de duvidosa - a onda popular avan­
çava contra os bens de proceres per­
repistas, depredando e Incendiando. 

Es~e procedimento, adeantava pou­
co para o fim collimado, é certo, mas 
niio deixava de valer por uma val­
vula de alllvio á Justa indlgnai:ão 
que empolgava todas as consclencias 
sãs de nossa terra. 

Aliás, á n'.<1!j;ldíí.o que pasl!Ou a viver, 
logo após ao barbaro trucldamento de 
João Pessõa? momentos agltadíssimos 
de dôr e de revolta, não se podia pe­
dir raclcclnío claro e acção p·mde­
rada. 

Semanas a fio, a nossa gente he­
roica e firme, digna do morto im­
mortal sem esquecer ao mesmo tempo 
um culto de todo Instante á sua me­
moria - manteve os seus proposltos 
de vingança, pondo-os acima de 
tudo. 

E era de ver como, semanas após a 
dolorosa tragedla - homens, senho­
ritas, rapazes, creancaii se entreg:i.­
vam qunsl que simultaneamente á des­
truição de photographlas de inimigos 
da Paruhyba, á capltls dimlnutlo de 
valas estrondosas, em perreplstns d:i 
wlha e nova guarda. P a um culto 

1Uso do 
l 

Siio incliscutiveis as vuntagt•ns 
que proporcionn o uso do che­
que. 

Antes de tudo, o cheque fa­
cilita ns operações t' transações 
m,•rcantis. 

Na verdade, o che(rue commo­
damentc suhslitúe o dinheiro. 

Assim, a pessôa, em vez de pa­
gar directamente com dinheiro, 
entrega ao credor um cheque, 
que representa uma importancia 
em numerario depositado. 

Está claro que essa ímportan­
cia fica á dis osi ão do benefi-

• . -
O~G\M OrF1Cl.ô.L uO ESTADO 
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c:uasl religioso ã. memoria do inolvlda.­
vel e~tadista, corporificado em roma­
rias inti-nninaveis a retratos, expos­
tos na prac:a de seu nome e no Club 
Astré:a. 

E h,uve de permeio os eloquentes 
movimentos populares para a mu­
dança de designação de nossa metro­
pole e creação da bandeira rubro-ne­
gra, a ambos emprestando a mulher 
parahybana, pelas suas figuras mais 
representativas. concurso valioso e 
inrstimavel. 

Mal estrn::lram, porém, os primeiros 
esto.rnpidcs da rE:Voluc;ão foi outra à 
mentalidade que empolgou, como por 
rncanto, tcdas as nossas classes so­
claes. 

Se permaneceu e permanece a mes­
ma vibração em torno ao desa.ppare­
cldo sempre vivo, não t- menos certo 
que se esvaeceram os Intuitos de vin­
gança pessoal. 

E' que o movimento de rebeldia con­
tra os tyrannos e tyrannetes que infe­
' ic1tam o pa!z - !oi para logo divi­
sado como o melhor castigo, não só 
para os ipimigos de João Pessôa na 
Parahyba, como no paiz Inteiro. 

Que vingança melhor, na realidade, 
do que ver cahlr de podre a. situação 
que engendrou, que permittlu, que 
tolerou toda a longa serie de atten­
tados contra a Parahyba, tão só por 
que não nos atrelamos a.o supposto 
carro triumphal do sr. Jullo de Al­
buquerque? 

Assim, não pagariam o seu crime 
apenas os assassinos e cumplices da 
tragedia da "Gloria", os seus corre­
ligionarios locaes, mas também La­
martine, Estacio Coimbra, Mattos Pei­
xoto, Alvaro Paes, que prestaram mão 
forte á mashorca perelrista, e quan­
tos ainda, por ahi afóra, em vez de 
zéiar pela pureza do regime, bateram 
palmas aos desmandos do sr. Was­
hington Luis. 

Amanhã, serena.da. a agitação desta 
phase decisiva para os destinos da na­
cionalidade, serão todos elles chama­
dos á prestação de contas pelos di­
nheiros delapida.dos, pelas fraudes 
commettidas, pelos delictos exequidos 
contra direitos lndlviduaes - e o nos­
so povo não precisa de vingança 
maior. 

E els ah! porque a. população libe­
ral de João Pessôa, que é quase to­
talidade, mesmo antes dp. palavra de 
ordem do destemido general Juarez 
Tavora, como se agindo por prevlo 
accôrdo, não praticou nenhum acto, 
por menor que fosse, contra a vida, 
contra a propriedade de seus ndver­
sarios. 

Fertels que eram elles, do mais gra­
duado ao de menÕr posto, em formu­
lar ameaças terrificantes contra todos 
nós, devem-se ter surprehend!do de 
conducta tão moderada: tudo poupa­
mos aos inimigos vencidos, não os af­
frontamos, não 0.5 apupamos não os 
levamos a chibatadas nem a tiros. 

Bravo povo de João Pessôa! Até 
nisso seguiste os ensinamentos e • os 
exemplos do teu gula de alguns me­
zes ! 

Mostraste-te, assim, em absoluto á 
altura de quem para te salvar e ao 
Bras!l deu até a proprla vida.. 

A semente foi bóa e feraz o ter­
reno. 

---l<!<oil:---

I m p ren Sa Official 

i Gaúchos'! Mineiros! marchemos 
para a Victoria .das Victorias ! 

(FOI IRRADIADO HONTEM AOS GOVftRNOS DE MINAS 
E RIO GRANQE DO SUL A SEGUINTE SAUDAÇÃO DO GO­

VERNADOR LIMA CA V ALCANTI AOS GAúCHOS 
E MINEIROS) 

"Ç..,nduz1do pela espada indomaVQI e gloriosa de Juare-z 
Tavora, o grande General da vossa Liberdade, o Norte, do Pará a 
Sergipe, e em breve a Bahia, onde as columnas da Victoria con­
quistam a a<lhe;;;ão e os applausos da terra de Ruy Barbosa, já 
destruiu as cadeias infamantes da tyrannia. 

Gaúchos e mineiros, pampas abrazados de fé nos grandes 
destinoR da Republica e montanhas em cujo seio jámais deixou de 

I 
florescer o espirito liberal da nacionalidade; irmãos do Sul e do 
Centro, guerreiros e patriotas, luctadores e cidadãos que aspiraes 
comnosco a hora sagrada do Triumpho, em que os brasileiros idea-
listas e generosos se confraternizam em tôrno da bandeira Re­
demptora; generaeR, capitães, soldados, alma do Brasil em marcha 
fulminante sobre os reductos dos que ainda se batem pela Dicta­
dura, illudidos pelas mystificações dos inimigos da Patria, eu voi:1 
saúdo a todos em nome de Pernambuco emancipado e engrande­
cido. 

Gaúchos! Mineiros! 
Para a frente! 
A Victoria das Victorias já nos sorri! Ao vosso encontro se-

guem, neste momento, através 
batalhões nordestinos!! 

do interior bahiano, os invenc'veis 

Viva a Reputilica! 
Viva o Brasil! 
Viva a Liberdade!" 

Ins~ectoria de Secras ! 
4." trecho da 5. • secção, em da ta de 
18 do corrente, o diarista Apollonio 
Publio de Albuquerque. 

A chefia deste Dlstricto recommen­
dou aos encarregados de serviço, a 
remessa urgente de um quadro de­
monstrativo pelo qual pos.5a conhecer 
da Cll,pacidade de trabalho dos funccio­
na.rios a seu cargo e a producção de 
cada um, de janeiro a esta parte . 

Ordenou aos encarregados de dep'.Jsi­
tos do material pertencente n este o:s­
tricto, o envio urgente de urna relação 
exacta do existente nos alludidos de­
posites e em movln1ento. 

Solicitou do engenheiro encarregado 
da secção de Natal, uma relação d.os 
trabalhos em andamento e a sua respe­
ctiva despesa semanal. 

Dispensou do serviço os auxil!are:: 
Lauro da Cunha Pedrosa e Alt~no 
Marques de Azevêdo e os aux!liares da 
administração José Amorim Garcia e 
Otto Britto. 

-:!(oll:---

Reparticao Geral dos 
Telegrap~os 

Districto da Parahyba 
O sr. Clcero Caldas, chefe do Distrl­

ct.o Telegraphico da Parahyba do Nor­
te, em data de 18 do corrente, assign:iu 
os seguintes actos: 

Mandando dar exerclci, n!l estnclo 
séde, ao telegraphlsta de 5. • cla~se Pe­
dro Jayme Henrique de Seixas, por não 
serem mais precises os seus Sl'rvir1s 

l Nota : - O guarda-fio José de Quei­
roz Mello, que tambem possue diplo­
ma de telegraphia, era encarregado da 

I estação de São José dos Cordeiros 
quando irrompeu a ultima campa1tha 
politica, tendo sido dalli removido para 
Fortaleza, o que não se effectuou por 
falta de credito para transporte de 
pessoal. Permanecendo no D!stricto, 
foi o mesmo funcclonario impadido de 
servir como encarregado de estação -
funcções que até então desempenha-i ra - designado para o serviço de li­

! nhas E: removido diversas vezes dentro 
do E.5tado. 

E', pois, um acto de reparação a 
sua volta ao encargo da estaçii.o, don­
de foi deslocado por mera perseguição 
p:ilitica. 

---:l(o)!:---

O chefe elo Districto de Sêccas 
iniciou a· reducçiio do pessoal 
diarista em excesso nn reparti­
i;ão a seu cargo. 

Foram hontem dispensados os 
auxiliares technicos Lauro Pe­
drosa e Alberto Marques de Aze­
Yêdo e os auxiliares Otto Bt'itto 
e .José Amorim Garcia Filho. 

Esta medida muito opportuna 
será ainda continuada á medida 
que se fôr v rificando a inutili­
dade de muitos outros cargos 
perfeitamente dispensaveis nes­
te momento de restricta econo­
mia. E~ta repartlçio recolheu, honl m, aos , 

cofres do Thcsouro do EstaJo, a lm­
portancla de 610 200, correspondente 

• na estação radlo-telegraphlca do E.~­
tado; --:(l):---

1ssom1ÇOES 
á renda do dia 17 do correm.!, removendo, sem onus para a Repar-

tição, o guarda fio José de Qu~lroz 
• Mello, do 8." trecho da li.' seccão PP'"'> 

o encargo da estação de S. José dcs 
Cordeiros e desta para a de Soledade. 
o mensageiro Liberto Moreira da Sil­
va; cheque ' 

removendo, sem onus para a Repar­
tição, da estação de Soledade para a 
de Serra Branca, a reabrir-se, o men­
sageiro José do Patrocinio Pordeus; ('Í:trio, isto l\ do portador do che­

que, que r u pessôa em favor ou 
ú ordem de quem é elle emittido. 

O cheque é uma ordem de pa­
gu menlo. A pessôa que o emit­
le sem disp<ir <lo nccessario nu­
nlt'ral'Ío pratica o crime de es­
tellionalo, ficnndo sujeita a gra­
vissimas penalidades. 

O cheque r largamente usa­
do em todos os paizes civiliza­
dos e as vantagens praticas de 
seu uso estão demonstradas pela 
sua adopção nos grandes cen• 
tros, eorn01er~iaes. 

dispensando Enéas Dantas Nobrega 
do lugar de trabalhador, encarreg-1.'.o 
do 1." trecho da 4.• secçií.o; 

contraetando como trabalhador, A u -
rello Marques Almirante, para servir 
no 1 • trecho da 4. • secção; 

mandando dar exerclcio na estação 
de Malta ao mensageiro João Baptls­
ta Neves de Sá; 

mandando dar exerciclo no 7. • tre­
cho da 8.ª secção ao guarda-tio José 
Rodrigues Pinto Ramalho, que foi con­
siderado suspenso no período de 4 a lG 
do C()rrente. 

Sociedade "União dos Alfaia.tes": 
- Reune-se hoje, ás 9 horas, em sua. 
séde, á rua da Republica n. 710, a. 
"União dos Alfaiates". em sessão de 
assembléa geral, a fim de eleger a sua 
nova directoría. 

----e:: :1)----

O Quartel General das Forças Re­
volucionarias do norte, nesta cidade, 
recebeu o seguinte telegramma: 

·" Maceió, 18 - Peço avisar Im­
prensa capital para conhecimentos fa· 
milías soldados e officiaes meu com­
mando, que meu B. c. seguirá hoje 
destino Penedo. Todos saúde - Car­
valho Lisbõa, tenente-coronel com­
manda.nte B. e. 
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